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E A G O R A , T E R E Z A ? . . . 
José Russo /^Chegamos a um tempo em que 

teremos de abandonar hábitos 
milenares, teorias que acalenta-
ram a9 almas em incontáveis 
gerações, pensamentos que do-
minaram os corações de poetas, 
romancistas e escritores, que 
cantaram o amor em tôdas as 
suas mais indefiníveis manifes-
tações. 

ig O tema eterno da felicidade, 
do amor que ilumina a vida, 
que eleva e diviniza os sêres 
humanos, se localizara na prin-
cipal peça do corpo, que se 
denomina coração, pêndulo da 
Vida, órgão do amor. 

Quanta tinta, quanto papel 
se gastaram, que dariam para 

1 Çorrer rios e cobrir a fàte da 
Terra, e que hoje se tornou 
Uma fantasia, um sonho mor-
to, uma mentira consoladora, 
que alimentara as almas de tó-

. l ias as gerações! 

Coração, órgão do amor, d o s 

sentimentos, das paixões, do ódi° 
da vingança, refúgio de todos 
i anseios, de liberdade e altruls-
io, atributos dessa víscera, que 
ustenta, com o seu tic-tac in-
essante, o ritmo eterno da vida 
ateriall 

Poetas inspirados escreveram 

[versos imortais sôbre o coração, 

como sede do amor! Enquanto 

-todos os órgãos dorment, o co-

ração se mantém vigilante, sem 

repomso! Pata todos os compo-

nentes da máquina humana, há 

dia e há noite, trabalho e descanso, 

sono e vigília! Tudo dorme. Só 

ao coração não é dado repousar! 

. Para êle, é sempre o dia sem 

alvorada, sempre o mesmo, vivo 

e brilhante, sem descanso! 

Chegando sua vez de repou-

sar, cessando suas badaladas, 

tõda a máquina humana emu-

dece, desmorona, encerra as 

suas funções! Pois bem, Tere-

z a . . . E agora, quando um co-

ração cansado, após cumprida 

sua tarefa, silencia o seu ritmo, 

terá que retornar ao trabalho 

substituindo um colega morto, 

passando a sustentar outra vida! 

N ã o pode descansar no corpo 

em que nasceu! Terá que pul-

sar em outro organismo, e fa-

zê-lo viver! Pobre coração! Já 

não é o órgão do amor, o re-

positório dos mais desencontra-

dos sentimentos, que engran-

deceram e martirizaram os ho-

mens. 

É um substituto, evadido da 

morte, para pulsar ainda, afas-

^ tando outra morte! 

* * 11 

. E agora, Tereza, onde 

rão localizadas as paixões 

as virtudes humanas? U m co-

ração que sai de um peito 

vai se encaixar em outro peito, 

acaso levará consigo o amor, 

bondade, os desejos bons 

maus, a caridade e a degrada-

ção, e como he sentirá o seu 

nôvo dono? Como se adaptará 

ao corpo emprestado, como or-

denará ao cérebro estranho, 

ações e atitudes que nele nas-

ceram? 

Quanta transformação, quan-

ta falta e tradição petrificadas 

terão que ser corrigidas, em 

virtude de inconcebíveis trans-

plantações de corações ago-

nizantes, já com a sentença de 

morte decretada pela ciSncia? 

U m a revolução, Tereza! Quase 

diríamos uma revolução no co-

ração da humanidade! Mas não, 

uma revolução na vida material 

dos homens e da ciência! O 

coração nada tem com o que 

se passa por fora de suas ati-

vidades. 

Nós que estamos no entar-

decer da existência, prejulga-

mos o que será das próximas 

gerações, com relação ao pro-

longamento da vida! Se o co-

ração pode ser trocado por 

outro, sendo a chave mestra 

da engenhosa máquina inven-

cados e nossos méritos, e que 

nada ficará na bomba que 

movimenta o sangue, êsse flui-

do vital, que mantém a vida 

tada por Deus, é possível tam-

bém que todos os demais ór-

gãos poderão ser substituídos 

ou renovados. 

Quem sairá perdendo terre-

no será a morte, que reduzirá 

o seu trabalho, retardando-o 

por mais algum tempo. 

E como seqüência lógica, os 

cemitérios, sem acúmulo de in-

quilinos, contarão com maior 

número de a lo jamentos . . . 

do corpo; nós, Teresa, levare-

mos o amor que devotamos s 

alguém e as paixões inferiores 

que nos escravizaram! 

Para que culpar o coração 

das faltas e crimes que come-

temos? Coitado! Não lhe basta 

sustentar nosso organismo, com 

todos os abusos e desacerto», 

e ainda devemos culpá-lo pelos 

males e bens que tivermos es-

palhado? 

Não , levaremos conosco tõda 

a bagagem a j un ^da nas lutas 

da existência, com seus respecti-

vos atos bons ou maus. Gos-

taríamos que tirassem o nosso 

coração, j i exausto por um ba-

dalar contínuo e o obrigassem a 

nôvo esfòrço, qual sacrifício 

'menso, para manter outro ser 

humano já com o beijo da mor-

te? Preferimos que seja devol-

vido à terra, como pêndulo da 

vida, que trabalhou para mantê-

la, desde o primeiro vagido até 

o último estertorl 

Deixe que êle repouse tam-

bém, já que êle só, como sen-

tinela sempre vigilante, susten-

tara todo o organismo, pelo 

curso da existência, enquanto 

todos os órgãos dormiam!. . . 

Pois é, Tereza . . . Nó s que sa-

bemos que tôdas as emoções, 

sentimentos elevados ou peca-

minosos nada têm a ver com 

coração; que o amor, as pai-

xões, a alegria e a dor se re-

fletem no corpo, que a alma 

dirige, e tudo lhe pertence; 

nós que sabemos que ao rece-

bermos a visita da morte, le-

varemos conosco, como patri-

mônio inalienável, nossos pe-

A crônica histórica comemora, 

com justa reverência, os cem 

anos da primeira edição de «A 

G Ê N E S E » , o livro de cúpula do 

Pentateuco Espírita, inscrito na 

pauta da Codificação Karde-

quiana. Após as edições de « O 

L I V R O D ü S ESPÍR ITOS» , 

« L I V R O D O S M É D I U N S » , 

« E V A N G E L H O , S E G U N D O O 

E S P I R I T I S M O » e «O C É U E 

O I N F E R N O » , precisamente em 

janeiro de 1868, apareceu essa 

obra, pelo Editor Dedier, em 

Paris. Esse trabalho extraordi-

nário de exposições sôbre sintese 

cientifica, destinava-se a demons 

trar o valor lógico da Doutrina 

Espirita. Com exuberância de 

detalhes, premunizaram-se, neste 

século que medeia entre seu 

aparecimento e sua comemoração 

centenária, muitas conquistas hu-

manas no terreno das pesquisas 

da matemática, da física, da 

química e de outras matérias 

U m ano antes do desencarne do 

sábio lionês, o Mundo , ávido de 

estudos e amplitude de novos 

conhecimentos, abria êsse volu-

me, como subsidio valoroso para 

academismo mundial. Obra 

pouco divulgada, mesmo entre 

os espíritas, ela se impõe como 

parte cientifica, a relacionar em 

substanciação moral, os princí-

pios à feição de filosofia total 

para a Doutrina Consoladora. 

Embora haja certas reservas, 

mesmo porque Allan Kardec 

ainda não foi reconhecido, pelos 

homens da ciência oficial, como 

o grande sábio, que pode com-

pletar-se ao lado de Darwin, 

Freud, Einstein e outros; seu 

trabalho equilibrado de expositor 

situa-»e em exposição clara, 

fim de demonstrar, racionalmente, 

05 milagres e as predições tSe-

gundo o Espiritismo». É obra 

que se valoriza após um século, 

sem que se lhe possa acrescen 

tar, nem omitir, os conceitos ali 

esposados. Os que se insurgem 

contra seu admirável conteúdo 

LEIA E ASSINE 

«A NOVA ERA» 
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Entidades Espír i tas 
Recebemos comunicação da elei-

ção e posse de suas novas Dire-

torias. das seguintes entidades: 

C E N T R O ESP. . A N T Ô N I O D B 

P A U L A . — Jaú - S. P. P R E S : 

Ângelo Santa Olàl ia: V I C E ; 

Francisco Ortigoza: S E C R T S : 

Targino Melbach t Célia Martins 

Gabriel; T E S R S : M . Crissi Santa 

Olá l ia e Genoveva Luchini Nunes; 

P R O C : Joaquim Martins. 

• . » • . . . . 

C E N T R O « ESP . J O A N A D ' 

A R C » de Rancharia - S P - PRES . 

Wal ter Hadad; V I C E : Américo 

Fabris; SECRTt i : Klaiton Quei-

roz e Nicola Rossi; T E S R 8 : Sil-

vio P. Silva e Pedro Ramos Sil-

va: BIBLTi Luiz Perreira. 

Muito nos conforta saber que 

nos dias atribulados que vivemos, 

de transição, evidentemente, pois 

a confusão e o caos mundiais 

saltam aos olhos assustados e ! 

apreensivos desta pobre humani- ' 

dade, que a tudo assiste estarre- ' 

cida, - ainda existem sêres que 

se interessam de perto pelas coi- J 

sas que tocam diretamente à al-

ma e à sua sobrevivência, após 

a desintegração do corpo car-

nal, que lhe serve de instru-

mento. 

Pois bem, mais um caro leitor 

quer saber se é possível mesmo, 

a manifestação «em risco do es-

pirito. 

Sancho (êste é o nome supos-

to do leitor citado), al está uma 

boa' pergunta, à qual responde-

remos com imenso prazer. 

A sua dúvida, Sancho, se 

prende ao fato de constar que 

Moisés proibira a comunicação 

dos espíritos, de modo definitivo 

e irrecorrivel, segundo a trom 

beta daqueles que pretendem ô 

viva fórça, que a luz permaneça 

debaixo do alqueire. Todavia, 

Sancho, temos o prazer de anun-

ciar-lhe, que desde; o dia Tiemo-

rável, em que o profeta-mor, Je-

sus transfigurou-se no Monte 

Tabor e conversou com os espí-

ritos de Moisés e Elias, na pre-

sença dos apóstolos Pedro, Tiago 

e João, o Cristo revogou expres-

samente aquela oposição, que 

não mais se justificava. 

Diante disso, nada mais seria 

necessário acrescentar. Contudo, 

vamos trazer, para seu encanto, 

Sancho, outros elementos de pro-

va sem sofisma. Laváter, o fa-

moso fisionomista, em uma de 

suas cartas à imperatriz Maria , 

da Rússia, aludindo ao espirito, 

declara, 9em preâmbulos que «a 

ciência e o poder de comunicar 

com os outros são «eu patrimô-

nio». (In cO Porquê da Vida», de 

Léon Denis. pág. 71). E, para 

encerrar, acrescentamos que «re-

lações continuas têm unido o 

mundo dos Espíritos ao mundo 

dos encarnados. A História vem 

em nosso apôio. A apariçâó de 

Samuel a Saul, o Gênio familiar 

de Sócrates, os de Tasso e de 

Jerônimo Cardan, as vozes de 

Joana d' Are e muitos outros 

fatos análogos, procedem das 

mesmas causas». (Ibidem, pàg. 44). 

de verdades, apenas o fazem 

sem identificarem-se ccm suas 

premissas de luz. H á igualmerte, 

critica dos que não levam em 

conta, as comunicações e aná-

lises geométricas, em relação à 

parte cósmica, porque, adiantam, 

que as mesmas foram temerárias, 

em face de poucos elementos de 

avaliação dentro da lógica. Isto 

à vista de um dos colaboradores 

da obra, como médium, ter sido 

Caraile Flamarion, o inigualável 

incentivador da Astronomia Mo-

derna. Mesmo porque, o Autor 

de «Pluralidades dos Mundos 

Habitados», admitiu que muitas 

afirmações, contidas na parte 

relacionada com a Uranografia, 

sofreram influência de seu esta-

do de subconsciência. Se houver 

re-exame, presidido pelos estu-

dioses independentes, não será 

difícil ch^gar-se á conclusão de 

que muitas assertivas sôbre a 

mecânica cósmica, dêsse livro, 

valorizam-no muito mais. Longe 

de diminuir a tese sustentada, 

a assimilação de um médium em 

estfdo constante de êxtase, com 

as grandezas siderais, daria a 

esta parte o ineditismo com que 

assombrou os interessados dêsie 

assunto. Flamarion era um mé-

dium em potencial. Sua exaltação 

estava em sintonia com os co-

nhecimentos dos astrônomos mais 

categorizados. Ptolomeu que en-

controu no movimento dos astros, 

reações próprias mais ou menos 

dilatadas, registava haver uma 

revolução em 25.816 anos. Sé-

culos depois há a sustentação de 

"tjue a precessão dos equinócios 

realiza-se precisamente em 25.868 

anos. Por ai se conclui que «A 

G Ê N E S E » , se fundamentou na 

mediunidade consciente do As-

trônomo, que tinha condições de 

estar maleável ao trabalho dos 

espíritos desencarnados. Todos 

êles Interessados em dar ao Pen-

tatêuco Espírita, a maior soma 

de objetivos concretos, para que 

verdade se apresentasse lidlma, 

como virtude maior da Criação. 

«A G Ê N E S E » é o clímax de 

um edifício. Ela se completa co-

mo peça indispensável a êsse 

sumário de revelações divinas. 

Perfaz a Doutrina Espirita em 

fatos e demonstrações, como o 

Triângulo Perfeito para harmo-

nizar-se ao raciocínio. 

H â médiuns que sentem • 

responsabilidade de suas afirma-

ções. Ainda pela sua posição e 

mesmo por condições humanas, 

temem pelo juizo que se lhe faça 

na posteridade. No entanto, êles 

são como pêndulo de relógio, 

entre dois pontos, num dinamis-

mo incessante, para demarcar 

no tempo, a evolução das coisas. 

Ao confrontarem-se as teorias 

exuberantes, que estão susten-

tadas em «A G Ê N E S E » , os per-

quiridores das verdades .cienti-

ficas, se comportam em suas 

perquirições, porque, evidente-

mente, há nessa obra soluções 

para muita dubiedade. «A GÊ-

NESE» , livro de aspecto espi-

ritual bem diferente, torna-se 

algo superior, do Mundo Supe-

rior. Êle ainda é repositório de 

informeções, sôbre o fluido uni-

versal e o peri-espirito, respon-

sáveis pelo desenvolvimento ar-

gânico e inorgânico do Planêta 

Terra. 

O Centenário dlase livro deve 

ser mais do que festa para os 

Espíritas, porque todos nó» te-

mos compromisso de divulgar <, 

expor o lado cientif/co-filosófico 

e religioso, que se nos oferece 

de maneira simples e ao alcance 

de tôdas as inteligências. 

Agnelo Morato 
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Nós os Espirita 
N a prática, constituem uossos 

apontamentos, algumas achegas 

à percuciente forma por que 

Irmão Saulo abordou, faz pouco 

tempo, a questão do trabalho 

daqueles que escrevem e editam 

livros espíritas. Apenas, data 

vênia, esticamos as considerações 

do proeminente escritor e jorna-

lista espírita, para o campo de 

nossa imprensa. 

Para começar, o jornalismo 

espirita se acha hoje pràticamente 

banido da imprensa profana. Lá 

se Vão distantes os tempos em 

que um"« I rmão Jacob» ( I ) , dis-

punha de boa centimetragem 

num importante matutino de uma 

então capital federal, o «Correio 

da Manhã» , para estender-se em 

magníficas crônicas, através das 

quais polemizava, no melhor sen-

tido da ação, com um padre 

Dubois , e lograva, por meio de 

brilhante estilo, difundir os fun-

damentos da Terceira Revelação! 

O u , um «Max» (2), através de 

« O País», fazendo de sua coluna 

vigorosa, trincheira do bom com-

bate, no bom sentido, em prol 

da boa c a u s a . . . O próprio I rmão 

Saulo (3), que durante tantos e 

tantos anos, sustentou sua coluna 

no «Diário de S ão Paulo», teve-a 

suspenda por ordem superior, o 

mesmo sucedendo comas reporta-

gens de Moacyr Jorge, vivaz e di-

nâmico, sempre atento ao fato espi-

rita, onde quer que êle ocorresse, 

para dar-lhe divulgada. 

Ficamos, pois, confinados à 

nossa própria imprensa. Mas , 

aqui, da mesma forma que no 

terreno editorial, as tiragens se 

espremem em cifras irrisórias, 

fazendo de cada jornal, pràtica-

mente um boletim interno das 

entidades às quais esteja ligado. 

Fonte da anomalia? A mesma no 

caso do problema dos livros, dói 

nos dizê-lo: a indiferença do es-

pirita para com a leitura! N e m 

precisamos, sequer, nos alongar-

mos em explicações. Bastará, aos 

que nos queiram contestar, que 

façam uma visita a uns tantos 

centros espíritas de suas zonas. 

Em muitos dfiles, não encontra-

rão nem as obras fundamentais 

da doutrina sôbre a mesa. Biblio-

teca. divulgação do livro espirita, 

não h á nada disso. E peçam ao 

diretor do centro que lhes indi-

quem os nomes de dois jornais 

ou revistas espiritas. Fa larão , 

por certo, do «Reformador», mais 

de oitiva; citarão, talvez, a «Re-

vista Internacional do Espiritis-

mo». Lembrarão, e olhem lá!, o 

magnífico « M u n d o Espír i ta ' , de 

Curitiba. Conforme a faixa de 

penetração, devem citar «A No-

va Era», d a esplêndida comuni-

dade espirita francana; « A Flama 

Espirita», de Uberaba , de Chico 

Xavier; « O Clarim», para os que 

estão familiarizados com a heran-

ça intelectual de Cairbar Schutcl; 

«Desobsessão», grátis, sem assi-

natura, para o i amigos do Hos-

pital Espirita de Pôrto Alegre; 

« O Méd ium» , de Juiz de Fora , 

com seus 35 anos de vida; «A 

ReencarnaçSo», da Federação 

Espirita do R io Grande do Su l 

(quantos a conhecem, mesmo, fo-

ra da seara gaúcha?); «Mensa-

geiro do Lar», mensageiro do 

Lar Aná l ia Franco de São Ma-

noel, é bastante d i fundido gra-

ças a uma boa campanha de 

assinaturas; «Revelação», perti-

naz e valente revista da Federa-

ção Espirita de Santa Catarina: 

« O Semeador», da Federação 

Paulista, e «Unificação», da U S E 

paulista. C i tarão um, citarão dois, 

dificilmente três - mas não os 

terão lido, ultimamente. * E, ai 

temos, treze das publicações mais 

expressivas! 

Quantas mais poderemos con-

tar? Vejamos, agora, mais vinte e 

<»nco delas, algumas regnlares (R) 

outras irregulares (I), a saber: 

«A Al iança», do Sebastião Mag-

gi da Fonseca (R); «Alvorada 

Espírita Cristã», da qual vimos 

apenas um número (I); «Anuár io 

Espírita», brilhante esforço dos 

confrades de Araras, aliás cita-

da por I rmão Saulo como «pri-

meira e única publicação no gê-

nero, quis elevar sua tiragem a 

15 mil ' exemplares (por ano!) e 

teve de baixá-la de nôvo a 10 

mil»; «Boletim Informativo», da 

U S E , de Presidente Prudente (1); 

«Brasil Espirita», da F E Ô , ótimo 

ssa Robre Imprensa 

órgão de Orientação à juventude 

(R); « O Caminheiro», feito a du-

ras penas por um velho tipógra-

fo, quase cego, pobre, o valoro-

so Eustáquio B. dos Anjos (I); « O 

Caminho», de Guaxupê , firme e 

regular há 20 anos; «A Caminho 

da Luz» (R), de Vol ta Redonda-, 

«C.E.U.» (R) , de Belo Horizonte. 

«Despertador» (R) , grátis, ótimo 

e bem-feito, graças à tenacidade 

dos espíritas do bairro de Pi-

nheiros, em São Paulo; «Desper-

temos para a Vida» . (R) , revisti-

nha de Garça , para divulgação 

rsárlD da «Revista Espírita» 
(Distribuição do Dep. Cultural Edicel) 

H á Cento e dez anos, era lan-

çada, na França, em Paris, a 

«Revista Espírita», primeiro órgão 

de divulgação do Espiritismo 

fundado no muudo. O primeiro 

número apareceu e m j a n e i r o de 

1858. Da i por diante, até abril 

de 1869, a «Revista» circulou 

regularmente, sem falhar um só 

mês. A inda hoje, continua em 

circulação na França, editada 

pela «Casa dos Espiritas», sita à 

rua Copernic, 8. 

Al lan Kardec foi o fundador 

e o diretor da «Revista Espirita», 

durante onze anos e três meses. 

Redigiu sozinho todos os núme-

ros dêsse órgão, que hoje são 

do mais alto valor para o estudo 

do Espiritismo. U m a curiosidade; 

tendo desencarnado a 31 d e 

março de 1869, deixou aind a 

redigido e em fase de confecçã0 

o número de abril. Dessa n 

neira, foi diretor da «Revista» 

durante onze anos e três meses, 

mas como redator, seu trabalho 

estendeu-se por mais um mês. 

E m «Obras Póstumas», encon-

tramos as anotações de Kardec, 

referentes ao problema de lan-

çamento da «Revista Espirita». 

Como tudo o que êle fêz, isso 

também lhe custou muito traba-

lho e sacrifício pessoal. A 15 de 

novembro de 1857, através da 

mediunidade da Sra. Du faux , con-

sultou, Kardec, os seus guias es-

pirituaib, sôbre a conveniência de 

publicar êsse órgão. Estava em 

dificuldade, pois a pessoa que 

devia custear a «Revista», mos-

trava-se desinteressada. A res-

posta dos Espíritos é longa, mas 

suas primeiras frases foram de-

cisivas; - «Consegui lo-ás , com 

perseverança. A idéia é boa, 

mas é preciso que amadureça 

mais». f 

Kardec insistiu na falta de 

auxílio do amigo, que devia fi-

nanciar o empreendimento. O s 

Espíritos responderam: «Age com 

ou sem o seu concurso. N ã o te 

consumas por sua causa. Podes 

prescindir dêle». Depois dessa 

resposta. Kardec não vacilou. A 

primeiro de janeiro, circulava o 

primeiro número da «Revista 

Espirita», feito inteiramente por 

êle e às suas expens&s. 

Hoje, a coleção redigida por 

Kardec tem um valor inestimá-

vel. Êle mesmo a indicou, em « O 

Livro dos Médiuns» , como indis-

pensável ao estudo do Espiritia-

mo. O Brasil, é o primeiro país 

do mundo , a publicar a tradução 

da «Revista Espirita», em doze 

volumes encadernados. U m tra-

balho gigantesco, que prova a 

vitalidade e a capacidade do 

Movimento Espírita Brasileiro. 

Neste ano do centenário de «A 

Gênese», devemos comemorar 

também os 110 anos da «Revis-

ta Espirita». 

das psicografias de Chico e 

W a l d o , exclusivamente; «Espiri-

tismo e Uni f icação ' e «Santos 

Espirita», ambos bastante regu-

lares na cidade praiana de San-

tos; « O Idealista», da Guanaba-

ra (I); « O Imortal» (R) , da bra-

va plêiade de espíritas de C a m ' 

bé - P R ; «Macaê Espirita» (R) , 

valente, pequenino, persistente; 

« O Moço» (1), de Cambará - P R ; 

« T r i â n g u l o E s p í r i t a » , de 

Uberaba (R); « O União», de 

São Paulo, pequeno e muito ir-

regular; «V ida Espírita» (I), de 

Uberaba - M G ; « A Videira», do 

C.E . Irmã Nice, magnífico núcleo 

de trabalho espirita, muito regu-

lar e ótimo; «Vozes do Coração», 

do Rio, irregular. 

Quan tos jornais e revistas es-

piritas existem no Brasil? Pelo 

que temos cadastrado, setenta e 

oito (78) unidades. Descontados 

os trinta e oito (38) por nós re-

lacionados l inhas acima, corres-

pondendo à metade, restam ainda 

quarenta (40), fichados, e nos 

referiremos a alguns deles, por 

razões especiais: «Alvorada No-

va». estava suspensa, consta que 

está circulando novamente, em 

São Paulo; «Atualidade», órgão 

do C R E S P , em São Paulo , saiu 

apenas o primeiro número; «Boa 

Nova», de Maceió , quer o José 

Add ison pô-lo novamente em 

circulação, não dispõe de recur-

sos, o mesmo sucedendo com 

um jornal e outro de Recife que 

adiante citaremos; «Nosso Lar», 

de I tabuna, é mais uma presta-

ç ão de contas d a obra; « O Ca-

jado», do Méier - G B , sai de vez 

o mu muco 
Comecei 'a ensaiar na lira, 

Na quadra da minha infância, 

Q u a n d o a minha ignorância 

N a matéria, era completa. 

Gostava da poesia; 

Com ela sempre sonhava, 

Às vêzes, me perguntava; 

— Será que eu sou poeta? 

Fi lho de pais muito pobres, 

Entrei cedo a trabalhar; 

Pois precisava ajudar 

Meus pais, a ganhar o pão. 

Mourejel sempre na roça, 

N u m a luta "rude e dura! 

M i nha única cultura, 

Foi: milho, arroz e feijão. 

Mas , a força de vontade, 

Antes de chegar a velho, 

Pude cantar o Evange lho 

Em despretenciosas rimas. 

E tive o grande prazer 

De vê-las sair à luz. 

Graças a Deus e a Jesus, 

Mesmo sem ser obras primas. 

E agora, quando já velho, 

Ao invés de andar caducando, 

V i vo com as musas brincando 

De fazer versos. E embora 

Não sejam versos bonito?, 

V ã o saindo nos jornais 

E entrando nos arraiais 

Por êste Brasil afora. 

Isso não rae traz dinheiro, 

Nem comida, nem bebida; 

N ã o é meu meio de vida; 

N ã o o tenho por profissão. 

Mas , deu-me felicidade, 

Porque sou muito vaidoso, 

De ter o titulo honroso 

De, o poeta do sertão. 

André Fernandes 

em quando; «Convicção», de Sal-

vador, jamais conseguimos qual-

quer resposta às nossas comu-

nicações: «Despertar», de Para-

catu - M G , foi suspenso, pois os 

seareiros de Jesualda estão tra-

balhando na lavoura, para toca . 

rem a obra de assistência social; 

«Espirito é Verdade», de S ão 

Paulo, acaba de encerrar suas 

atividades; «Limeira Espírita», 

querem reavivar; « O Mov imento 

da Fraternidade», estaria sendo 

editado em Guarat inguetá , pelo 

Dr . R . Américo Ranieri, mas 

também não lhe conseguimos o 

sinal de vida; «Or ientador» , 

de Passo Fundo - RS , mantemos 

a ficha em homenagem eo vete-

rano jornal da inesquecível es-

pirita gaúcha, Dna . Anton ina , 

mas não sai mais a lume, após 

sua passagem; «Pernambuco Es-

pirita» é o jornal pernambucano, 

que a Federação Espirita está 

querendo reavivar; « O Precursor», 

de Belo Horizonte, sai mui to ir-

regularmente; «Renovação», de 

Passos - M G , faz a lgum tempo 

que não lhe temos notícias; « O 

Roteiro», do venerável Francisco 

Morell i , sai irregularmente, me-

tade espírita, metade hinduista; 

«Sabedoria», do Pastorino, com 

a colaboração do Dr. Clóvis Ra-

mos, talvez se torne um tanto 

maisleclética, no rumo do espi-

tismo; «Traba lho e Amor» , de 

Goiân ia , está real izando um es* 

fôrço para comprar máquinas e 

voltar à liça; «Universalista Cris-

tão», é revista mimeográfica feita 

por Aluíz io Menezes, de orienta-

ção pro-Ramatis, no bom sentido 

cristão, isto é, no de inserir Ra-

matis na aceitação dos espíritas 

kardecistas, como um sério traba-

lhador do espaço: «Voz do Alto», 

que a Un i ã o Espírita Cearense 

está querendo reativar, em For-

taleza; «Voz da Espiritualidade», 

de Ponta Grossa, bastante irre-

gular nos últimos tempos. 

Mas , a culpa também, não é 

só dos espiritas, leitores; ê dos 

espiritas editóres. Eles não le-

vam a sério a execução de uma 

campanha divulgativa, fazem tá-

bula rasa dos apelos de inter-

colaboração, descuram da Sema-

na da Imprensa Espírita... parece, 

enfim, que se contentam com as 

suas edições domésticas. 

O r a , por certo que estamos 

escrevendo estas considerações, 

com a intenção de seprar o bra-

seiro, ver crepitando o entusias-

mo de nossos jornalistas-editôres 

espíritas! Enquan to nos prepara-

mos para o Congresso de Jorna ' 

lismo Espírita, a realizar-se em 

Curit iba, no ano vindouro, seria 

ótimo repassarmos as nossas 

posições, neste momento, para 

uma fixação de normas no sen-

tido da dinamização de nossa 

imprensai 

(1) - Fred. Figner. 

(2) - Adol fo Bezerra de Me-
nezes. 

(3) - J. Hercu lano Pires. 

Aos Nossos Colaboradores 

Solicitamos de nos-
sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a fim de fa-
cilitar o nosso tra-
balho da composição. 
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Corações Venerados 
A medida que os anos terrestres te alongam a expe-

riência. registras. com mais intensidade, na câmara da 
memória, a presença dos que partiram. 

Ah! os mortos que te guiaram ao bom caminho!... 
São êles as vozes do passado que te chegam, puras, 
ao coração. Lembram té o berço perdido, junto às ma~ 
ternas canções que te embalavam para o repouso, os 
ensinamentos do lar que te guardavam a meninice, o 
carinho dos irmãos que beijsvas na alegria transparente 
da infância, o sorriso dos mais velhos que te abençoa-
vam em oraçãol... Falam-te dos passos cambaleantes 
da idade tenra, das primeiras garatujas que traçaste 
na escola, dos afetos da juventude, dos laços inolvidá-
veis dos quais te despediste. chorando, na hora extrema!... 

Não te rendas, contudo, ao desespero, se o frio da 
ausência parece constituir a única resposta da vida aos 
anseios que te fluem da inquietação. 

Deixa que a prece te converta o espinheiral da sau-
dade em jardim de esperança, por que, todos êles. os 
corações venerados que te precederam, no portal da 
grande sombra, aguardam-te jubilosos, no imenso pais 
da luz. 

Entretanto, para que lhes partilhes o banquete de 
paz e amor. é necessário perlustres a senda de traba-
lho e abnegação que te abriram aos pés. 

Abraça-lhes o exemplo de sacrifício com que. te ilu-
minaram o entendimento e pede-lhes para que te ins-
pirem a caminhada. 

Não temas, sobretudo, o avanço das horas. 

O tempo que traz o inverno cinzento e triste é o 

mesmo que acende os lumes e as flores da primavera. 

A existência, no plano físico, é comparável à traves-
sia de grande mar. 

O corpo é a embarcação. 
A morte é o porto de acesso a lides renovadoras. 

Tudo o que fazes segue à frente de ti. esperando-
te, além. na estação de destino. 

Vive. assim, a realizar o melhor que puderes, de 
vez que, se em verdade, não fugirás à passagem da 
noite, se te consagras ao bem, todos aquêles que, um 
dia, te conduziram ao bem ser-te-ão novas luzes no ins-
tante do alvorecer. 

E m m a n u e l 

(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier). 

V A L O R I Z E M O S O B E M 
Dificílimo, ê encontrarmos um 

mortal, que não tenha mágua ou 

ressentimentos, de uma infinidade 

de pessoas, com quem obrigató-

ria mente deve ter relações. É o 

patrão, que na maioria das vêzes, 

queixa-se do operário ou do tra-

balhador e vice-versa. O mesmo 

se dá entre proprietário e inqui-

lino. entre superior e subordina-

do, entre o comerciante e o clien-

te* entre o povo e o govêrno. A 

origem dessa insatisfação e des-a 

sua autoridade. Utilizamo-n s, nas 

nossas necessidades, centenas, 

de milhares de taxis. Se formos 

tratados com lhaneza, não toma-

mos conhecimento. Porém, se infe-

lizmente, um só motorista não nos 

contentar, fazemos um escândalo, 

e taxamos a chasse tôda no mais 

baixo grau possível. E é assim 

em todos ossetôres, em tôdas as 

atividades, em tôdas as categorias 

e posições. Porque ao invés de 

nas nebulosas do tempo, e nós nos } colocamos =•»» insigniflcânda 

esforçaremos por compreendê-la» 

e tentaremos dar a interpretação 

e fazemos jjstiça ao bem e aos 

r>ons? Apregoemos o bem por to-

dos os meiosl Esqueçamos e abo-

minemos o ódio, a vigança, a 

inveja, o mal e todo seu fâ-

nebre cortejo! Que a itnprenía, 

o rádio e a televisão procurem dar 

o máximo destaque fls causas no-

bres. à solidariedade, á pratica do 

bem e do belo que graças a Deus, 

predominam e vibram por tôda a 

parte, dando testemunho que, a 

Terra não é um vale delâgrimás. 

J. BBHNARUO 

mais simples possível, dentro dos 

recursos de que dispomos. Conclui-

mos que tudo quanto é certo, 

justo, razoável, bom. normal, não 

causa espanto nem admiração, 

dando-se justamente o contrário 

com o que é errado, injusto, mau 

e sem razão. O patrão, não toma 

conhecimento dos anos e anos de 

trabalho dedicado dos seus traba-

lhadores e os condena na primeira 

falta,]que voluntária ou involuntà-

riamente praticarem, e o trabalha-

dor não leva na mínima conside-

ração, a benevolência e o auxilio 

que o patrão lhe tenha prestado. 

Não toma conhecimento, o pro-

prietário, do zêlo com que o in-

quilino cuida do seu imóvel e nem 

o Inquilino lembra dos alugueresj 

atrazados. Para o superior, o seu 

subordinado é sempre irreverente, 

retardado... e para o subordinado 

t> superior sempre se excede na 

i M a ç ã o E s p i a " J u d a s I s c a i i i l r 
Movimento do Albergue Noturno de Kraacs. 

Departamento da Fundaçfio Kspirlta «Jidas 
Iscarlotes», durante o 4.° Trimestre de 1967 

S E C Ç A O M A S C U L I N A 

255 hóspedes, com 548 pernoites 

47 menores, com 100 pernoites 

Totais 302 hóspedes, com 648 pernoites 

S E C Ç A O F E M I N I N A 

S A D A M O R 

Contra o Alcoolismo 

Deus e a Natureza 

Tudo que está na natureza é 

>om e agradável, contagiante e 

jonfortável. Ê sublime estar em rntacto com a natureza. 

Aprende-se a amar a Deus, 

kmar as plantas, os animais, as 

ílôres silvestres, e a água que se 

povimenta. 

U m filósofo, pela manha, atra-

vessando a floresta, teve o seu 

isplrito extasiado vendo tudo 

sso e disse: «Oh! Senhor que 

íriaste tanta beleza para o ho-

tnem contemplar! 

Ao pór do sol, os pássaros can-

avam saudando o Criador. 

Que magnífico espetáculo obser-

vo neste momento, e o à r que res-

piro me dá fôrças. N ã o há qua-

Iro mais maravilhoso que êste, o 

ia natureza pural O que hei de 

^izer então sôbre a9 constelações 

t os mundos que giram pelo es-

paço infinito e as estréias com o 

leu brilho fulgurante, e as galáxias. 

Tudo brilha, tudo ê claro como 
*tn dia de verão! Disse o filóso-
fo: «quem me dera conhecer o es-
paço infinito para poder falar dêle.» 
Deus dá ao homem o que êle 
necessita. 

N ã o pode o ser humano alcan-

çar fora dos seus limites; a sua 

natureza é limitada e não pode 

ilcançar o que é fora da sua ln-

eligência. Mesmo assim o homem 

tbusa daquilo que Deus lhe dft. 

Se a humanidade soubesse se 

conter, seria bem mais feliz. 

Usando sem abusar, dos direitos 

que tem, sem desejar coisas im-

possíveis, porque quando Deus 

não quer, o homem não alcança. 
O amigo da Paz. 

Médium-Fernanda Contl. 

Tomar um comprimido por dia 

4 DIAS SEGUIDOS 

N ô o h d c o n t r a I n d l c o ç ô O 

I Cmnto t • mma» crnitfi 

Pode ter misturado è Alimentação 

L I B E R I L O 

Contra o Cigarro 
Tomar um comprimido por dia 

Fora do Allmenlocao 

CINCO DIAS SEGUIDOS 

mtwinicH twnm 
Pedido, à 

Dr. latir Gtiplves Vieira 
Intesu liloolo Cândida. 65 

t . J. Im VItü - Eit. de I . f n l t 

87 hóspedes, com 176 pernoites 

46 menores, com 93 pernoites 

Totais 133 hóspedes, com 269 pernoites 

R E S U M O 

Durante o 4.o Trimestre de 1967, foram atendidas 435 pes-

soas, com um total de 917 pernoites, perfazerdo, durante o trans-

correr do Ano de 1967, um total de 435 hóspedes, com 917 per-

noites. 

O Albergue Noturno de Franca, desde a sua Fundação, até 

o fim do Ano de 1967 atendeu a um total de 21.656 hóspedes, 

proporcionando 48.442 pernoites, 

A Direção do Albergue, na medida de suas possibilidades, 

forneceu a seus hóspedes em| trânsito, medicamentos, roupas e 

alimentação aos mais necessitados, inclusive facilidades para que 

retornassem a seus domicílios, em outras cidades, com fornecimen' 

to de dinheiro para compra de passagens, pois muitos de seus 

abrigados não dispunham de numerário suficiente, para que retor-

nassem a seus lares de origem. 

O Albergue Noturno, pelos seus diretores, apela a todos 

aquéles que possuam corações bem formados para que o auxiliem 

com donativos em dinheiro, ou espécie, a fim de facilitar no aten-

dimento a nossos irmãos menos favorecidos, para que lhes «ejam 

minoradas as suas condições e pobreza e possibilite a sua recu 

peração dentro da sociedade em que vivem. 

Franca. 31 de Dezembro de 1967. 

José Russo — Presidente 

M o v i m e n t o H o s p i t a l a r d a C i s a d e S a ú d e « M a n I v d e e ' 
Durante o mês de Dezembro de 196? 

ia CQMENESP EM ARARAQUARA 
Nos dias da chamada Semana 

Santa - I I a 14 de abril • do 

corrente, realizar- se-á, em Arara-

quara, a 4 a C O M E N E S P -

Concentração de Mocidades 

Espiritas do Nordeste do Estado 

de São Paulo. Concentrações de 

Mocidades Espiritas, são reuniões 

realizadas anualmente, pelos Jo-

vens estudantes da Doutrina 

Espirita. Objetivam tais concla-

ves, à confraternização e aperfei-

çoamento das atividades das Mo-

cidades Espiritas. 

O Estado de S i o Paulo, está 

divido em três grandes regl&es, 

nas quais se realizam tais con-

claves: Noroeste, Centro - Sul 

e Nordeste do Estado de São 

Paulo. Nesta última, encontra-se 

Araraquara, que sedlarà o 4.0 

encontro da Região 

Ê organizada e dirigida por 

um Conselho Diretor, composto 

de: Presidente;- Tarso Bonilha 

Mazzotti - Araraquara: Diretor:-

Josê Antônio Luiz Balielro - Ri 

beirão Prêto; Assessor:- Milton 

Ferreira - Barretos; Secretário:. 

João Munhoz Garcia - Arara 

quara: Sub-Secrettrlo:- Doraci 

Lopez - Araraquara; Tesoureiro: 

Nilza ' Vicente - Araraquara 

Sub - Tesoureiro:- Mart inho ] 

Santana - Araraquara. 

1967 {oi o ano de preparativa 

para fase grande conclave. 1961 

ê o ano da R E A L I Z A Ç Ã O . 

oM)at(m . Í^Amú 

PI Comissão de Diuulgtçío 

S B C C A O M A S C U L I N A : D*. rUUiXo- Coniado. 

- Diretor C linico -

Z U a . EMfux dí m. •íattxna 

. Vice Diretor Clinico -

Curativos diversos 30 

ln)eç&es aplicadas 835 

Existiam em tratamento . . . 96 

Entraram durante o mês 1 ' 

Tiveram alta: 

Curados f 

Melhorados 7 

Falecidos 1 14 

Existem nesta data 95 

S E C Ç A O F E M I N I N A , 

D*. rUUiXo- Coniado. 

- Diretor C linico -

Z U a . EMfux dí m. •íattxna 

. Vice Diretor Clinico -

Curativos diversos 30 

ln)eç&es aplicadas 835 

Existiam em tratamento . . . 96 

Entraram durante o mês 1 ' 

Tiveram alta: 

Curados f 

Melhorados 7 

Falecidos 1 14 

Existem nesta data 95 

S E C Ç A O F E M I N I N A , 

F . X P E D I E N T E 

Existiam em tratamento . . . 96 

Entraram durante o mês 1 ' 

Tiveram alta: 

Curados f 

Melhorados 7 

Falecidos 1 14 

Existem nesta data 95 

S E C Ç A O F E M I N I N A , 
• A N O V A E K A > 

Orito i i C i u <( StMe a l ia i l»tec> 

Dr. Agnelo Mora to - Redator 

Vicente Richinho . Gerente 

Colaboradores: Diversos 

Redação c Administração: 

Rua José M . Garcia a.o 451 

Caixa postei te - TkUfimt m s 

F R A N C A — S. Pau l o 

Existiam em tratamento . . . . 95 

Entraram durante o mês . 12 

Tiveram » 'U : 

Melhoradas 5 

• A N O V A E K A > 

Orito i i C i u <( StMe a l ia i l»tec> 

Dr. Agnelo Mora to - Redator 

Vicente Richinho . Gerente 

Colaboradores: Diversos 

Redação c Administração: 

Rua José M . Garcia a.o 451 

Caixa postei te - TkUfimt m s 

F R A N C A — S. Pau l o 

Existem nesta data 98 

foli RiUlo. 

• Provedor Gerente -

Um Jornal Espirita < farol qoe 

consola t lumioa A|nda por to-

do, o< Bodos i sua dlhuto. 
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—: F R A N C A (Est. SSo Paulo) 15 de Fevereiro de 1958 

O S S A i U I N Z E N A 
R O Q U E J A C I N T O E M ! 

F R A N C A - A convite da Mo-

cidade Espirita e União Munici-

pal Espírita de Franca, proferiu 

oportuna palestra, no auditório dol 

Centro Espírita «Esperança e Fé»,, 

de nossa cidade, o prerclaro e ilus-

tre sociólogo, Prof. Roque Jacin-

to, elemento diretor da U M E de 

jundiai. O ilustre confrade é au-

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 - C E N T E N Á R I O D E 

«A G Ê N E S E » — Conforme re-

gisto cronológico, a primeira 

edição de «A G Ê N E S E » , de 

Al laa Kardec, último livro escrito 

pelo Codificador, quando encar-

nado, o mês de janeiro de 196fi 

marcou o Centenário dêsse fabu-

loso estudo, onde o Mestre Lio-

nês defioiu a situação cientifica 

da Doutriha Consoladcra. 

N a oportunidade dessa come-

moração, "Justo conclamemos para 

que todos os espiritas completem 

seus conhecimentos básicos e 

doutrinários, divulgando e estu-

dando sempre esta obra, que 

não pode ficar à parte do Penta-

teuco Espirita. 

2 - I V C O N G R 2 S S O D E 

J O R N A L I S T A S - Embora pou-

co divulgado, terá lugar em Cm-

ritiba - Pr., de 15 a 18 de Eeve-

reiro corrente, o I V C O N -

G R E S S O B R A S I L E I R O D E 

J O R N A L I S T A S E ESCRITO-

R E S ESP IR ITAS , sob patrocí-

nio da gloriosa Federação Espi-

rita do Paraná. É presidente da 

Comissão organizadora dêsse 

importante conclave, o compa-

nheiro João Ghignone e entre 

seus assessores, destaca-se a fi-

gura, prestigiosa do Dr . Lauro 

Schleder. Pena que esta noticia só 

nos tenha chegado às mãos às va«-

peras desta edição e que não nos 

tenha permitido maior-divulgação 

dêsse importante movimento para 

as letras espiritas. 

3 - A S S I S T Ê N C I A M É D I -

C A — Realizou-se dia 13 de 

janeiro último, em Araras, neste 

Estado, mais uma prpveitosa reu-

nião da Assistência Médica Es-

pirita do Estado de S ão Paulo. 

A palestra esteve a cargo do 

Dr. W i l son Ferreira de Melo, 

que após a exposição de uma 

brilhante tese que esposa, o as-

sunto foi debatido numa mesa 

redonda. Na oportunidade, ficou 

assenta lo, que {a Fundação terá, 

já, sua data cronológica prevista 

para o dia 31 de março dêste 

ano. A reunião contou com re-

presentações de diversas entida-

des e inúmeros médicos, que mi-

litam em nossa Doutrina, quando 

teve seu ponto alto era ura al-

moço de confraternização, leva-

do a efeito no hospital «Antônio 

Sayão», dessa cidade. 

• - P R É V I A D A C R N T R O 

S U L — Terá lugar nos dias de 

carnaval, em Campinas, a reali-

zação da III R E U N I Ã O PRE-

V I A , para entendimentos em fa-

vor da realização da V Concen-

tração de Mocidades Espiritas 

do Centro-Sul de nosso Estado. 

Assim, nos dias 24 e 25 (sábado 

c domingo), em Campinas, sob 

patrocínio da Mocidade Esp. 

«Allan Kardec», serão debatidos 

os ôltimos assuntos da Centro-

Sul, que êste ano terá como se-

de, a cidade de Mogí das Cru-

zes. N a oportunidade de mais 

êsse encontro de Jovens espiritas, 

programaram-se diversas atra-

ções lítero-muslcais, bem como 

oportuna conferência de interês-

se dos moços. 

5 — Ô R G A O H O S P I T A -

L A R — Acham-se adiantados 

os trabalhos preliminares, pata 

dotar a cidade de Araraquara, 

de mais um Hospital para insa-

nos. ' A área para a construção 

dêsse nosocômio, já foi adquirida, 

graças à atividade dos seus di-

retores. O ,no ine do futuro órgão 

hospitalar será Hospital Psiquiá-

trico Espirita «CAIRB A R SCHU-

TEL». Sem dúvida, uma feliz 

lembrança de prestar-se compro-

va de carinho, ao grande -vulto 

do Espiritismo Brasileiro, dando 

seu nome a uma casa de saúde. 

6 - H I D R O L A N D i A — GO. 
A Mocidade Espirita «CASIMI-

R O C U N H A » de Hidrolândla, 

Estado de Goiás, tem desenvol-

vido importante programa de di-

vulgação da doutrina e de intensa 

campanha de confraternização 

no meio espírita goiano. Em de-

zembro último, em cumprimento 

às suas atividades doutrinárias, 

levou a efeito no Cine Colorado, 

dessa localidade, uma brilhante 

palestra, que esteve- a cargo do 

Prof. José Felix da Souza. 

7 - PA IS E S P Í R I T A S -

Outra iniciativa, digna de ser 

seguida pelos • espíritas, como 

exemplo salutar, acaba de ser 

levada a efeito pela Liga Espiri-

ta de Pelotas - R G 3 . Ass :m, 

em obediência a bem fundamen-

tado entrosamento entre profes-

C a s a d e S a ú d e " A L U K A R D E C " 
DONATIVOS RECEBIDOS 

F R A N C A — Antônio Mota Júnior: 3 pares de calçados; 

Sede_A. S. Pio X I I : 6 sacos de trigo laminado, 2 sacos de trigo 

em grão; João Albino Filho: 1 saco de batata; Patrício 6 Mene-

ghetti: 5 caixas de repôlho; Antônio Pasquino: 2 sacos de batata; 

João Albino Filho: 1 saco de batata; Dr. Guido Betarello: 58 kgs. 

de arroz beneficiado; Peixaria «São Sebastião»: 28 kgs. de peixe; 

«Pão Gostoso»: em pães, NCr> 5,00; D . P. A.: 19 kgs. de lin-

güiça; Nelson Silveira: l colchão para casal; Leonira Vilela: em 

roscas: 5,70; Alfredo Tozzi: 2 cabritos; Gi ldo Nalini: 1 disco long-

play; Domingos Peres Prieto: i saco de batata; Irmãos Pasquino: 

2 sacos de batata: Laticinios Abbud: 35 kgs. de arroz beneficiado, 

30 kgs. de feijão, 1 1/2 kg. de queijo, 30 kgs. de macarrão; 

Benvenuto Tasso: 5 kgs. de macarrão, Calçados Fissore: 30 pares 

de calçado; José Jacintho: 1 vaca de 198 kgs.; Dr. Agnelo Mo-

rato: em tecidos 30,00; José João Garcia: 1/2 saco de batata, 8 kgs. 

de macarrão; Fábrica de Sabão Kassam: 1 caixa de sabão: Lati-

cinios Abbud S / A : 1 fôrma de queijo; Usina de Laticínios Jussara: 

100 litros de leite; 10 kgs. de manteiga, 20 kgs. de mussarela; 

Joaquim Pires: 2 galinhas; José Fernandes de Mello: 8 kgs. de 

pão: A . Gobbo: 18 dúzias de guaraná; Garcia Segismundo: 1 cx. 

de maçãs; Peixaria «Sto. Antônio»; 50 kgs. de peixe; Centro Es-

pirita «Joana D'Are»: 1 leltoa; AlbertoS Rodrigues Alves: 5 kgs. 

de fumo, 2.000 palhas; Olinto Gonçalves Ferreira: 4 dúzias de 

guaraná; Ramon Capei Berdú: 150 abacaxis; Nassim Mellem: 1 

volume de batata; Delcldes Orsini: em pães, 5,00; Empório «São 

Miguel»: 5 kgs. de macarrão; José Inácio de Souza: 5 colchões; 

Domingos Jardini: lQ colchões; Oswaldo Lourenço Mendes: 20 

kgs. de carne; Panificadora Pucci: 4 sacos de pão; Miné Abráo: 

19 pães; Luiz Gilberto, 1 saco d i arroz beneficiado, 1 saco de 

café beneficiado; Fábrica de Calçados Peixe; 47 pares de calça-

do; Joaquim do Nascimento Faleiros: 1 vaca de 250 kgs.; Salomão 

Abrão: 1 cabrito; Helena Orsine e Inês Rodrigues: 13 roscas e 

10 saquinhos de biscoito; Dr . FIávio Rocha: 1 saco de arrot em 

casca, 1 saco de café em côco; Domingos Magrin: 25 kgs. de 

pão; Paulo Caleiro: 120,00; Was t da Silva Prado: 0,80; Pedro 

Botelho Molina: 0,30: Habib Elias: 10,00; Abrão Haber: 

20,00. 

Em nome da Casa de SaGde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, 24 de janeiro de 1968. 

José Russo — Provedor — Gerente 

Divulgamos o Livro Espírita 
« V o c a b u l á r i o H i s t ó r i c o G e o g r á f i c o » 

Interessante o trabalho do Dr. 

Roberto Macedo, professor de 

História Geral do Colégio Pedro 

II , na cidade do Rio de Janeiro, 

e membro do Instituto Histórico 

e Geográfico Brasileiro e outras 

associações» culturais, intitulado 

«Vocabulário Histório-Geográfi-

co» , editado pela venerável Fe-

deração Espirita Brasileira. 

O erudito autor analisa os têr-

mos histórico - gaográflccs.abun-^ 

dantes nos romance* de Emoaa l 

nuel, psicografados pelo médium 

F. C . Xavier. Êsse estudo do 

Dr Roberto Macedo, enriquece a 

leitura dos romances cuja be-

leza dos textos mediúnicos, já por 

si mesmos, constituem a mais útil 

literaturajem circulação na terra. 

O referido livro poderá ser lo-

calizado nas livrarias espiritas, ou 

a pedtdo, através do serviço de re-

embolso postal, à Federação Espíri' 

taJBrasIleira - Rua Sousa Valente, 

17 Rio - G B - Z C 0 8 -

J o s y a n C o u r t é 

sores e pais espíritas, essa enti-

dade leva a efeito, mensalmente, 

em sua sede social, a Reunião 

dos Pais dos alunos matricula-

dos uas escolas que estão ade-

sas à LEP. Em outubro de 1967, 

o Encontro de Pais Espíritas 

patrocinado por essa agremiação, 

foi dos mais proveitosos, pois 

trataram-se de diversos assuntos, 

que culminaram com o confina-

raento evangélico. 

8 - H O S P I T A L « A N D R É 

L U I Z » — Após ingentes traba-

lhos e louváveis esforços, os es-

píritas mineiros viram coroadas 

de êxito, suas empreitadas em 

favor do Hospital Espirita «AN-

D R É L U I Z » , de Belo Horizon-

te, M G . Desde 1949, vêm os 

espíritas belo-horizontinos interes-

sados nessa empreitada para essa 

construção. Agora em dezembro, 

teve a festa inaugural do hospital, 

cujo principal edifício, possui 

área construída avantajada. Na 

solenidade festiva, falaram diver-

sos oradores, onde se destaca-

ram as palavras dos companhei-

ros: Prof. Rubens Romanelli. 

Dr. Haroldo Alves Timponl, Dr. 

Marco Aurélio Baggio e outros. 

9 - O B R A S E S P I R I T A S -

AS editoras espiritas do Brasil, 

continuam na suajbendita missão, 

de propagar e divulgar a Dou-

trina (lonsoladora. Porisso sele-

cionam livros categorizados e de 

valor. Entre as últimas edições 

que recomendamos aos nossos 

leitores, destacam-se « E N C O N -

T R O M A R C A D O » , «SES-

S Õ E S E S P I R I T A S N A C A S A 

B R A N C A » . « V O L T O U , M A S 

E S Q U E C E U » , « M E C A N I S M O 

D A M E D I U N I D A D E » , e outros. 

Todo espírita consciente, deve 

ler, e aprender, pata divulgar a 

verdade espirita. 

10 - B O D A S D E P R A T A -

Em dias de novembro ultimo, co-

memoraram condignamenteosseus 

vinte e cinco anos de consórcio fe-

li2, nossos distintos companheiros 

e amigos sr. Lauro Enderle e Dona 

Maria da Costa Enderle, residentes 

em Pelotas, Estado do Rio Grande 

do Sul. Lauro Enderle, tem sido 

nossoprestativo companheito eco 

laborador, sendo responsável pela 

secção Espiritismo - mantida pe. 

Io simpático órgão da imprensa 

rio-grandense do sul « C O R R E I O 

D O P O V O » . Por essa ocorrência 

o querido par de confrades ofe-

receram uma magnífica recepção 

à sociedade pelotense. São filhos 

d&sses amigos, Marluce, que há 

pouco {em data de 8 de janeiro), 

consorciou-secom o distinto jovem 

Carlos Boaventura, e Jaurés En-

derle, do alto comércio nessajeida-

de. Ao ensejo de tão carinhosa 

comemoraçSo, prestamos ao jorna-

lista e amigo Lauro Enderle, à sua 

digna consorte e aos filhos, nossa 

comprova de carinho, quando da-

qui enviamos nossa mensagem fra-

terna, nas vibrações mais sinceras 

para que suas Bodas, daqui a 25 

anos se transformem em Bodas 

de Ouro . 

tor de diversas obras de real va-

lor doutrinário, publicista e cola-

borador de inúmeros jornais, on-

de se Inclui nossa modesta fôlha. 

P R O F . JOSFI JORGE-Franca es-

pirita, teve oportunidade de tomar 

contato com êsseadmirãvel idealista 

das fileiras doutrinárias da Tercei-

ra Revelação. O poeta José JoÉge, 

é hoje, um doá líderes do movi-

mento jovem do Espiritismo Bra-

sileiro e aqui veio, para expor seu 

programa de estudos racionaliza-

dos, em favor dos postulados es-

píritas. Diretor do Colégio Ricar-

do, da Guanabara e catedrático 

do Colégio Pedro II, suas pales-

tras possuem orientação didática 

mu'to própria â orientação educa-

cional de nossos dias. 

F R A N C A E M S E R E N A T A 

- Conforme noticiamos, teve lu-

gar dia 10 dêste mês, no auditó-

rio da A E C (Assoc. Empregados 

no Comércio de Franca), o lança-

mento, em primeira audição, do 

L. P. «Franca em Serenata II», 

mais|umalou vável iniciativa do|Clu» 

be da Saudade da Franca. Foi 

uma festa de significação cultu-

ral - artística, onde mais uma 

vez registou-se esforços do Jor-

nalista Otávio Cilurzo, presiden-

te do CSF , que tem procurado 

preservar para a posteridade, o 

patrimônio inestimável das famo-

sas valsas francanas. 

R O D O V I A F R A N C A - ARA-
X A - O Relações Públicas do 
colega de Imprensa « C O M É R C I O 
D A F R A N C A » , o prestativo João 
Traficante, obteve do Govêrno do 
Estado de Minas, o compromisso 
de dar pronto o trécho mineiro da 

Rodovia Franca - Araxá, até ju-

lho dêste ano. Sem dúvida uma 

notícia alvissareira, parà as comu-

nas da Região que se beneficiarão 

com essa faixa asfáltica. É recor-

dar-se que a parte do Estado de 

São Paulo, já se encontra pronta 

há ma/s de dois anos. 

C O N S Ó R C I O - Terá lugar 
dia 17 dêste mês, o enlace ma-
trimonial da distinta Regina Mau-
ra - diletissima filha do muito que-
rido casal dr. Antônio Peixe e 
senhora, com o benquisto jovem 
José Carlos, filho dosr. Geraldo 
Borges e Senhora. Nossas felici-
tações. 

D R . P E R E I R A B R A S I L - En-

contra se em franco restabeleci-

mento, após delicada intervenção 

cirúrgica, a que se submeteu no 

Hospital Santa Cruz, de Campinas, 

êsse ilustre poeta e colaborador 

das lides espiritistas. Dr . José Pe-

reira Brasil, reside atualmente em 

São José do Rio Preto, conjun-

tamente com sua devotadíssima 

companheira, Da. Iolanda B. Bra-

sil, para cujo lar enviamos nossas 

vibrações, a fim de que, nessa ho-

ra de testemunho, sejam os dois 

assistidos pelos nossos Amigos 

Espirituais. 

ãeprtteitiiilei P>n Êste Jonwi 

Êste Jornal aceita represen-

tantes locais, para recebimen-

tos e colocação de assinaturas. 

Paga-se compensador a comis-

são. 

Escreva-nos para a C. P. 65 | 

I - FRANCA - 5 . PAULO - | 

7>en.ían\tnto-

V a i d a d e é o fumor m)a(í-
ijno que anlqulfa a i m)aU for-
(e* indtüiduaíidadcs. 

|tsé Ferreira it Faria 


